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A Dra. Eunice Quiumento Velloso afi rma que, 
atualmente, há um aumento da expectativa de vida, 
mas não basta viver mais, se não for com qualidade. 
A OMS conceitua qualidade de vida da terceira idade 
como ter saúde em maior nível possível nos quatro 
aspectos da vida humana, a saber: físico, social, psíquico 
e espiritual. Nesta linha de pensamento, o lema da 
Sociedade de Gerontologia das Américas é: “Acrescentar 
vida aos anos e não apenas anos à vida”. Página 3

Talvez somente aqueles que compreendem como a vida é frágil saibam o quanto ela é preciosa. 
Nossa tarefa é chegar ao equilíbrio, encontrar o caminho do meio, aprender a não nos 
estendermos além do possível em atividades e preocupações irrelevantes, e simplifi car mais as 

nossas vidas. A chave para amadurecer com felicidade está na simplicidade. A paz de espírito surgirá 
daí. Haverá mais tempo para tratar das coisas do espírito e do conhecimento que só a verdade espiritual 
pode trazer, e que podem ajudar a enfrentar a derradeira fase de nossa vida e a morte. Páginas 8 e 9

ESPIRITUALIDADE NOS 
PROCESSOS DE ENVELHECIMENTO

VII Risoto Solidário 
Com muita alegria, foi realizado, nos dias 26 e 27 de outubro, o VII Risoto Solidário, evento que já se tornou 
uma tradição na Casa e que, como nos cinco últimos, aconteceu no Centro de Eventos Petry, em Biguaçu. A 
festa tem por objetivo o congraçamento da grande família Núcleo/CAPC em torno do sublime objetivo que 
nos une - a solidariedade humana.  Páginas 14 e 16
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Editorial

Em “O Brasil e a sua missão social e es-
piritual sob a égide do Espiritismo”, 
Ramatis nos diz que, efetivamente, à 
medida que o povo brasileiro se espi-

ritualizar assimilando conscientemente o racio-
nalismo do processo reencarnacionista, ou seja, 
a grandeza e a amplitude moral das vidas suces-
sivas, que transformam o homem imperfeito de 
hoje no anjo futuro, o Brasil fará jus a receber no-
vos acréscimos do Alto, que o habilitarão a ser, 
não somente o celeiro material do mundo, mas 
também um farol moral e espiritual da humani-
dade. 

Já existe real fundamento para tais prognósti-
cos, pois enquanto nos outros países o Espiritismo 
é cultuado subordinando-se a um academismo 
de pura experimentação científica, os brasileiros, 
pelo seu sentimento fraterno de teor espiritual, 
acolheram-no de modo efusivo, abrindo-lhe as 
portas com satisfação e alegria, de modo que as 
próprias raças imigradas não se retraem à in-
fluência reformadora da doutrina espírita. 

No Brasil, a prática e aceitação do Espiritismo 
está resguardada de preconceitos separatistas, 
pois apesar de o seu povo ser constituído de ra-
ças heterogêneas as mais diversas, os que se unem 
sob a bandeira do Espiritualismo mantêm entre 
si uma unidade de afetos crísticos de amplitude 
universal. 

É que o sublime Evangelho de Jesus tem, na 
sua doutrina, o veículo mais racional para difun-
dir os seus conceitos divinos por todos os qua-
drantes do mundo.

Acompanhamos os acontecimentos da socie-
dade brasileira como um processo de depuração 
lenta e gradual, entretanto há que se avivar, cons-
tantemente, a necessidade de ampliarmos nossa 
consciência a respeito do que significa uma vida 
fraternal e amorosa.

É necessário estarmos atentos para nossas 
escolhas diárias para fazermos como nos ensina 
nosso mentor nos texto de pagina 15: 

Se tuas mãos estão vazias, se teu coração está 
inexplorado nada tens para dar e oferecer. Não 
queira cantar enquanto não estudares o canto, 
pois, podes desafinar. Quando conseguires en-
toar o canto, encanta os ouvidos daqueles para 
quem cantarás com o hino ao amor.

Construiremos essa nação, anunciada pelos 
espíritos, quando aprendermos a colocar o bem 
comum acima dos interesses pessoais, quando 
apreendermos a essência do Evangelho de Jesus e 
nos tornarmos verdadeiramente irmãos.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Vossos filhos não são vossos filhos. 
São os filhos e as filhas da ânsia da vida por si mesma. 
Vêm através de vós, mas não de vós. 
E embora vivam convosco, não vos pertencem. 
Podeis outorgar-lhes vosso amor, mas não vossos pensamentos, 
Porque eles têm seus próprios pensamentos. 
Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almas; 
Pois suas almas moram na mansão do amanhã, 
Que vós não podeis visitar nem mesmo em sonho. 
Podeis esforçar-vos por ser como eles, mas não procureis fazê-los como vós, 
Porque a vida não anda para trás e não se demora com os dias passados. 
Vós sois os arcos dos quais vossos filhos são arremessados como flechas vivas. 
O arqueiro mira o alvo na senda do infinito e vos estica com toda a sua força 
Para que suas flechas se projetem, rápidas e para longe. 
Que vosso encurvamento na mão do arqueiro seja vossa alegria: 
Pois assim como ele ama a flecha que voa, 
Ama também o arco que permanece estável.

VOSSOS FILHOS 
Khalil Gibran

IMAGEM GOOGLE LIVRE
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Guia da Saúde

Durante muito tempo a medicina classificava o corpo en-
velhecido apenas como reduto de doenças e impossibilidades, 
desconsiderando a vida interior do idoso. A geriatria fez novas 
leituras sobre o envelhecimento, tendo hoje na gerontologia 
um amplo campo de estudos abordando cientificamente as 
múltiplas faces e dimensões do envelhecer.

Em algumas sociedades tradicionais, o idoso representa o 
saber, a experiência, os valores e a memória coletiva. Entre-
tanto, no mundo tecnológico em que vivemos, a informação 
e a transmissão de valores desconsidera este saber do idoso. O 
mundo de “juvenilização” em que vivemos também ignora a 
presença do velho.

Atualmente, há um aumento da expectativa de vida, mas 
não basta viver mais, se não for com qualidade. A OMS con-
ceitua qualidade de vida da terceira idade como ter saúde em 
maior nível possível nos quatro aspectos da vida humana, a 
saber: físico, social, psíquico e espiritual. Nesta linha de pensa-
mento, o lema da Sociedade de Gerontologia das Américas é: 
“Acrescentar vida aos anos e não apenas anos à vida”.

Ao envelhecer, as responsabilidades com trabalho, educa-
ção dos filhos etc. vão, aos poucos, se transformando em tem-
po livre. O idoso vê seus filhos crescerem e se tornarem pais e 
uma nova geração vem ocupar o centro dos acontecimentos. 
Neste contexto, os mais velhos saem de cena e buscam refúgio 
nas crenças e religiões que o orientaram durante sua caminha-
da. Ele sente que sua missão foi cumprida e a ausência de pers-
pectivas futuras pode aprisioná-lo no passado. 

À medida que muitos laços sociais são desfeitos, faz-se 
necessária a presença de recursos simbólicos que o auxiliem 
na tarefa de ressignificar a vida e seus valores, descobrindo 
formas de projetar a vida além dos limites biológicos. A espi-
ritualidade ganha uma maior dimensão à medida que enve-
lhecemos, pois permite refletir e contemporizar a história e os 
acontecimentos da vida, tornando-nos conscientes da finitude 
do corpo e mais reflexivos sobre a imortalidade da alma. A 
questão da morte, que não era pensada por ser longínqua, pas-
sa a ser mais próxima. A morte dos pais, dos parentes e ami-
gos remete à própria morte e a velhice se apresenta como uma 
etapa de balanço de vida necessária e inevitável. O envelhecer 
proporciona mais tempo para o recolhimento, para a reflexão 
e para a oração. E é nesta introspecção que o idoso se conecta 
com o Deus que existe dentro dele.

Os idosos mais espiritualizados encaram o futuro sob uma 
perspectiva mais positiva que os não espiritualizados.

Também a emotividade do idoso é mais acentuada e a es-
piritualidade atua como fator de proteção, influenciando seu 
modo de olhar e apreciar a vida por meio de emoções positi-
vas. Em contrapartida, a lágrima expressa sentimentos de dor, 
mas permite dissolver as dores e os sentimentos mais profun-
dos, limpando a memória e purificando a alma.

Sentimentos como mágoas reprimidas corroem a alma, 
consomem energia, geram sentimentos de raiva e depressão, 
aumentando os riscos cardiovasculares e diminuindo a respos-
ta imunológica do organismo. Em compensação, o idoso espi-
ritualizado encontra na espiritualidade a coragem, a sabedoria 
e o amor, fundamentais para manter a alegria de viver.

Aqueles que desenvolvem a espiritualidade aceitam mais 
facilmente os problemas da velhice. Pessoas que perdoam, re-
movem um peso de seus ombros e têm uma vida mais saudá-
vel, traçando objetivos e  libertando o coração. Por isso, se diz 
que morre bem quem viveu bem.

A espiritualidade funciona como fator facilitador da adap-
tação diante das transformações que acontecem, influenciando 
na saúde física, mental e social; e não apenas os idosos com 
algum problema crônico ou agravo na saúde, mas também 
aqueles sem uma situação de doença grave buscam uma rela-
ção com a espiritualidade.

Impacto da religiosidade/
espiritualidade nas doenças 

crônico-degenerativas

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS), 
as doenças crônico-degenerativas incluem, entre outras, os-
teoartrite, osteoporose, hipertensão arterial, coronariopatia, 
diabetes e hipotireoidismo. 

Quanto às doenças osteoarticulares, os doentes com ar-
trite que cultivam uma experiência espiritual diária, possuem 
maior energia e menor depressão. Do mesmo modo, na artri-
te reumatoide, aqueles com maior espiritualidade apresentam 
maior resiliência e força de enfrentamento da dor.

Em relação à hipertensão arterial, aqueles que frequentam, 
pelo menos uma vez por semana, o seu ambiente religioso têm 
menor pressão arterial sistólica se comparados aos que não 
frequentam. A frequência religiosa também está associada a 
menor mortalidade por causas cardiovasculares.

No campo das doenças neuropsiquiátricas, a depressão é 
a doença com maior correlação com as crenças religiosas e es-
pirituais, pois quanto maior a espiritualidade do idoso, maior 

será a remissão do transtorno depressivo. 
Com relação à ansiedade, quanto maior a religiosidade 

extrínseca (frequência religiosa), maior o grau de ansiedade, 
porém quanto maior a religiosidade intrínseca (crenças inte-
riorizadas como parte integrante de sua vida), menor será o 
grau de ansiedade.

No campo do Alzheimer, alguns estudos, um deles publi-
cado recentemente na Revista Neurology, demonstram que 
altos níveis de espiritualidade e práticas religiosas estão asso-
ciados a uma menor progressão da doença.

Aspectos negativos da religiosidade podem trazer efeitos 
deletérios para a saúde e atrapalhar o tratamento, tais como: 
descontentamento espiritual, acreditar que suas doenças e suas 
dores são castigo, destino, carma ou desígnio de Deus, contra o 
qual não se pode fazer nada.

Para aqueles que ainda não são velhos, ser velho significa 
TER SIDO. Porém, ser velho significa também que, apesar e 
além de TER SIDO, você CONTINUA SENDO. Este ESTÁ 
SENDO ainda está cheio de vida para continuar.                                                         

                                                                                      (Philip Roth)

ESPIRITUALIDADE NOS PROCESSOS 
DE ENVELHECIMENTO
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC
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Artigo

  Há um pensamento que, vez e outra ga-
nha a mídia, com reprovação da maioria das 
pessoas e, mesmo sem muito eco, insiste no 
nefasto slogam “o sul é o meu país” - evidencia 
tal dito a desinformação sobre a nossa histó-
ria. Por isso, sob o viés da arte e cultura, tra-
ço um breve olhar, aliás, mínimo, em face da 
imensidão do nosso chão brasileiro de arte e 
cultura. 

A construção da cultura de uma nação é 
sempre um somatório do modo de falar, fazer 
e criar sua escritura diante da geografia cir-
cundante. Um dos aspectos da cultura huma-
na – e certamente o que mais trata do univer-
so onírico, mesmo que seja para trazer a tona 
o universo real, é a arte.

A arte, por sua vez, é do ponto de vista 
conceitual multifacetada por linguagens, es-
colas, estilos, mas há ainda uma compreensão 
de que possa ser popular e erudita. Tal divisão 
não seria tão nociva se não viesse talhada por 
um consenso de uma arte maior e uma arte 
menor, naquilo que pode valorar a sua impor-
tância.

Contraditoriamente, quanto mais for vi-
venciada a arte dita popular, mais forte será. 
Assim, os poetas da literatura de cordel do 
estado da Paraíba, ao imprimirem artesanal-
mente e incluírem a arte da xilogravura nas 
capas dos cordéis, vendidos nas feiras livres e 
outros espaços, conseguem através da poesia 
“cantarem a sua tribo”, pois que os escritos 
têm ressonância na comunidade.

Os gregos (Séc. V a.C.) “cantavam sua tri-
bo” evocando nas suas peças a presença das fi-
guras mitológicas; reverberavam a sua identi-
dade macerada na construção mítica/religiosa 
dos cidadãos.

O Brasil é repleto das manifestações ditas 
populares/folclóricas,  eventos que se repe-
tem num determinado calendário, portanto 
previsível enquanto manifestação na forma/
conteúdo (diferente da arte, imprevisível –
sem calendário e que se caracteriza por sua 
unicidade forma/conteúdo). 

As manifestações folclóricas são repletas 
de linguagens artísticas em suas estruturas.

Estabelecer critério valorativo entre a arte 
popular e erudita é tão inconsistente quanto 
considerar uma cultura regional superior a 
outra.

O folguedo catarinense Boi de Mamão, 
resulta de várias artes: a música, o canto, do 
improvisador dos versos (o cantador), do es-
cultor que molda os animais do jogo e dos 
dançarinos. O Boi de mamão, por sua vez, 
tem outras representações no país, como o 
Bumba meu Boi, Boi Bumbá, Boi de Vara, 
Boi de Pano. Cada qual em sua natureza traz 
elementos de arte, ressalvando-se a beleza 
dos bordados brilhantes do Boi Bumbá ma-
ranhense.

Outra variação da celebração da morte e 
ressureição do “boi” acontece no Festival de 
Parintins, no Amazonas.  Anualmente, mês de 
junho, na Ilha de Parintins um festival reúne 
em três noites 100 mil pessoas, a linguagem 
da arte explode em esculturas que atingem até 
26 metros de altura em plena Floresta amazô-
nica. Ali a festa popular, dita folclórica é cons-
truída sob a égide da Arte.  No quesito música 
são compostas até 20 toadas por Boi (verme-
lho/Boi Garantido e azul/Boi Caprichoso). Na 
explosão de cor e movimento há a presença 
indelével da cultura indígena perpassada na 
criação artística do espetáculo. 

A arte está presente na maior manifesta-
ção cultural, dita popular do Brasil, os desfiles 
das Escolas de Samba. Nascido o samba nas 
comunidades afro-brasileiras. Uma Escola de 
Samba apresenta um enredo, a história que 
deve ser contada e cantada através de alas e 
dos carros alegóricos. A criação dos figurinos, 
adereços e carros alegóricos é realizada coleti-
vamente e resulta em obras de arte, perecível, 
talvez um dos motivos que estimule tanto a 
criatividade – superar-se ano a ano. Os desfi-
les de Escolas de Samba acontecem em muitos 
estados brasileiros, a saber: PB, ES, MG, RJ, 
SP, PR, SC, RS.

De origem portuguesa, as Festas do Divi-
no – diferente dos Açores, adquirem no Brasil 

ENTRE ÍCONES DA ARTE BRASILEIRA
Carmen Fossari 
Poetisa, diretora de teatro, dramaturga e roteirista. 
Academia Catarinense de Letras e Artes. Doutoranda do PPGEGC. 

um caráter de status quo com luxuosos figuri-
nos usados pela “corte imperial”.

O Cacumbi, Ticumbi, Congada, manifes-
tações afro-brasileiras, mantêm suas identida-
des étnicas através do sincretismo religioso.

A característica destas manifestações que 
ocorrem em várias regiões brasileiras é a en-
cenação: o jogo dramático, o duelo das per-
sonagens. Como acontece nas Cavalhadas em 
Goiás, com arte e dramaticidade. Igualmente 
o Reisado, Pastoril, Maculelê, Maracatu Che-
gança, ainda o Pau de Fitas, o Kerb de origem 
alemã ou nossas mitológicas bruxas que se reú-
nem sob pedras e o mar, capturadas na mente 
do pesquisador e artista Franklin Cascaes.

O universo cultural brasileiro absorve ain-
da a cultura do hemisfério sul, cultura gaúcha. 
A arte de origem indígena, a cestaria, a cerâ-
mica e a plumária habitam esta nação desde 
antes das caravelas aqui aportarem.

A arte brasileira, dita erudita, bebeu do 
nosso folclore – Volpi, as pinturas das bandei-
rolas juninas; Villa Lobos, vide “trem caipira”; 
Mário de Andrade em “Macunaíma”, as lendas 
indígenas; Oswald de Andrade, poesia “Pau 
Brasil”; e tantos outros. 

Retorna o pensamento que impulsionou 
escrever este artigo, dois ícones da pintura e 
da literatura brasileira, são ambos nascidos 
em equidistantes regiões do Brasil, o nordeste 

e o Sul: Paraíba e Santa Catarina, Victor Mei-
relles e Pedro Américo, Cruz e Sousa e Augus-
to dos Anjos.

Este artigo poderia ter iniciado por Recife 
dos escultores Brennam e Mestre Vitalino, ou 
pela Bahia do Jorge Amado, dos Afoxés, da 
Tropicália e ainda pela poesia cearense de Pa-
tativa do Assaré – tudo para evocar aspectos 
da arte e cultura que forjam a pátria brasilis.

Victor Meirelles e Pedro Américo, os mais 
importantes pintores do século XIX, estuda-
ram na Escola de Belas Artes em Paris e es-
tagiaram na Academia Imperial do Rio de Ja-
neiro. Pintaram quadros icônicos da História: 
Meirelles, o quadro A PRIMEIRA MISSA NO 
BRASIL e Américo,  o quadro O GRITO DO 
IPIRANGA. 

Na literatura, os dois maiores poetas Sim-
bolistas do Brasil e, sem exagero, do mundo 
ocidental são o catarinense Cruz e Sousa e o 
paraibano Augusto dos Anjos.

A arte Brasileira é amalgamada na alma 
brasileira e isto a cultura o comprova, sem 
divisões entre popular, erudito, nordeste, sul, 
norte e sudeste.

Mergulhemos nesta dádiva da arte e cul-
tura brasileiras mesmo com toda a turbulên-
cia política que atravessamos – a nação brasi-
leira é o povo todo unido, não dividir, menos 
ainda separar, somar sempre! 

A PRIMEIRA MISSA NO BRASIL - VICTOR MEIRELLES
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: NOVEMBRO - 2016

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

02/11 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Zenaide A. Hames  Silva Sede perfeito

03/11 Quinta-feira 20 h
Odi Oleiniscki    
(AME- SC)

Maria Nazarete Gevertz           Medicina e espiritualidade 

04/11 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri        Marcelo Maya Sarmento Só Existe acaso?

05/11 Sábado 14 h  Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger O alimento e a higiene da alma

09/11 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel Zenaide A. Hames  Silva Intolerância, alteridade e a lei do amor

10/11 Quinta-feira 20 h Andréa M. Dal grande Paulo Neuburger Seja feita a vossa vontade

11/11 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Waldir Francisco Farias Evangelho no lar

12/11 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Contagem progressiva

16/11 Quarta-feira 20 h Homero Franco     Edel Ern      A ciência de Deus

17/11 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Nunca desista

18/11 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Neuzir Rodrigues de Oliveira A lei do amor

19/11 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Lizete Wood Mundo externo, mundo interno e os princípios cristãos

23/11 Quarta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Volmar Gattringer A vida universal do espírito eterno

24/11 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Maria Nazarete Gevertz      A influência das emoções em sua saúde

25/11 Sexta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Waldir Francisco Farias Noite feliz

26/11 Sábado 14 h
- Jaime João Regis
- GRUPO SOL MAIOR

Rosângela Idiarte
- Cantoterapia  
- Convivência

30/11 Quarta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Cleuza de F. M. da Silva   Cristo

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades

ARTESANATO SOLIDÁRIO
‘A arte de colaborar através de muitas mãos ‘

Dia 26 de Novembro à partir das 12 horas 

  20º Bazar do Artesanato Solidário

            na garagem do Núcleo

Sua participação será muito importante,

      e para doação de mercadorias

      Secretaria do Núcleo e  CAPC 

Muito obrigada!

Equipe Organizadora

A paz de muitas nações tem sido afetada 
pelos desentendimentos de natureza econô-
mica, política e social. Não podemos afi rmar 
que esses confl itos são típicos da época atual, 
porque não são. Uma breve revisão de alguns 
fatos históricos nos leva a constatar que as 
guerras e todo o tipo de desentendimentos 
entre os homens foram sempre uma constante 
no planeta terra. A guerra de Tróia na antiga 
Grécia entre 1250 e 1240 a.C, as guerras púni-
cas entre os romanos e cartagineses, as guerras 
na idade média, as guerras acontecidas entre 
o Século XVI e o Século XIX, com destaque 
para a 1ª e 2ª guerras mundiais e, fi nalmente, 
os atuais confl itos presentes neste século, que 
continuam a fragilizar as estruturas das atuais 
sociedades. 

Somos hoje invadidos por uma terrível 
sensação de insegurança onde quer que es-
tejamos. A luta substituiu a espada pela tecla 
eletrônica e, hoje, com apenas um toque, po-
de-se acionar poderosos artefatos capazes de 
provocar enormes estragos ao nosso planeta. 
Os meios de destruição foram aperfeiçoados e 
as razões buscaram novas nomenclaturas po-
líticas e ideológicas para justifi car os confl itos 
humanos. Na verdade, apenas os aparatos de 
guerra foram aperfeiçoados. Os motivos pelos 
quais os homens  destruíram continuam sen-
do sempre os mesmos, o poder e a necessidade 
de ter. Sejam quais forem os motivos, políticos 
ou ideológicos, raciais ou religiosos, o homem 
ainda está longe de perceber os verdadeiros 
fundamentos e as razões para alcançar a ver-
dadeira paz social.  Como disse  o fi lósofo Karl 

R. Popper em seu livro  “Conjecturas e Refu-
tações”: 

A despeito de tudo isso, continuo a 
manter minha esperança de sempre 
de que a violência pode ser vencida. É 
nossa única esperança – e longos pe-
ríodos de paz na história das civiliza-
ções do ocidente e do Oriente demons-
tram que a violência pode ser reduzida, 
submetida ao controle da razão. 

Almejar uma convivência universal intei-
ramente pacífi ca sem a existência de frontei-
ras, baseadas em intensas relações de ajuda 
mútua, como se estivéssemos iniciando uma 
nova era no campo do relacionamento huma-
no, repleta de felicidade, seria pedir demais. 
Entretanto, precisamos urgentemente buscar 
o aperfeiçoamento moral coletivo e individual, 
vigiar nossos atos e pensamentos e extirpar de 
vez de nossa sociedade as ações que visam 
unicamente o poder e o dinheiro.    

Precisamos fazer uma revisão de nossos 
valores e olhar atentamente para o nosso com-
portamento, criando o hábito de refl exão e 
buscando no fundo de nossa alma as respostas 
que irão permitir um ritmo mais harmonioso 
para nossas vidas.  Relembremos a passagem 
no Evangelho sobre as sábias palavras de Jesus 
ao dizer que: 

É o que sai de dentro do coração das 
pessoas que saem as más intenções, 
como a imoralidade, roubos, crimes, 
adultérios, ambições sem limite, mal-
dades, malícia, devassidão, inveja, 
calúnia, orgulho, falta de juízo. Todas 
essas coisas más saem de dentro da 

pessoa, e são elas que a tornam impura 
(Mt 6, 21-23). 

É bem verdade que os confl itos humanos 
não são tão simples como imaginamos e sabe-
mos que as afl ições nos acompanham sempre. 
Somos afetados pela alegria e tristeza, doença 
e saúde, pelo bem e pelo mal, somos fruto de 
muitas contradições, mas também somos mo-
vidos pelas boas ações.   

Alguns cientistas hoje estão convencidos 
de que o Universo não se move por constan-
te regularidade como no passado acreditavam 
os Gregos, amantes da natureza. Assim como 
o cosmos gravita num constante “devir”, tam-
bém o homem durante sua vida é fruto de 
constantes modifi cações. A espetacular evo-
lução tecnológica e as profundas alterações 
dos costumes e valores sociais  têm trazido ao 
homem contemporâneo um pouco de difi cul-
dade para compreender suas ações comporta-

mentais.  Temos a sensação de que as pessoas 
estão construindo para si uma moral indivi-
dual em que as regras são por elas próprias 
estabelecidas. Essa moral fruto da experiência 
pessoal de cada indivíduo, não releva a impor-
tância de uma vida amparada nos preceitos de 
uma boa convivência social  e no fato de que 
nos encontramos irmanados em busca de uma 
vida mais feliz. Não somos uma parte, somos 
um todo. Somos corpo e alma. O conhecimen-
to é indispensável para o aperfeiçoamento das 
ações humanas, sem ele nada podemos e nada 
seremos, entretanto é preciso que esse co-
nhecimento tenha uma sólida base moral no 
sentido de tornar a convivência humana mais 
harmoniosa, sem guerras, sem confl itos e sem 
ganância como nos disse Jesus Cristo.  Não é 
uma moral fundada no que eu acho, mas nas 
boas ações que  podemos fazer em favor de 
nossos irmãos e da paz universal.  

OS CONFLITOS  
HUMANOS E A PAZ SOCIAL
Jucemar  Geraldo Jorge

IMAGEM GOOGLE LIVRE
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O PONTO OU PORTO 
DE DEUS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

DAS AMARGURAS DA 
VIDA
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Confl itos em relacionamentos são na-
turais no ser humano, entretanto, vivemos 
com a atenção voltada para nosso próprio 
umbigo e acreditamos que tudo a nossa 
volta existe para nos satisfazer, para nos 
completar, para nos dar alegria e felicida-
de, então cada confl ito torna-se um dra-
ma.

Tudo à nossa volta simplesmente exis-
te e está no mundo tridimensional por-
que alguém plasmou por razões as mais 
diversas. Está tudo lá fora independente 
da nossa vontade. Até podemos fazer uso 
desse material com a consciência de que 
ele não nos pertence, portanto não deve-
mos dele nos apropriar.

O mundo espiritual que chamamos de 
material - onde nossa consciência está an-
corada - nasce na mente dos homens, de 
todos os homens, é uma criação coletiva, 
estimulada e desenvolvida com a energia 
da mesma fonte: a fonte a que denomina-
mos Deus, de onde ela se expande e para 
onde retorna.

Independente de nosso ego existir, o 
mundo está aqui, ou lá fora, dependendo 
de como o interpretamos.

Dessa divergência de interpretação 
do que seja o mundo – de acreditar que 
o mundo existe para nós – é que nascem 
sentimentos como a amargura, a tristeza, 
o inconformismo e outros tantos que po-
voam nosso imaginário e nossa alma.

Dessa maneira, os confl itos são fontes 
importantes para avançarmos em nossa 
compreensão do que seja a vida e o mun-

do, mas costumamos a encará-los como 
resíduo de relações mal resolvidas.

Ao nos afastarmos de alguém por cau-
sa dos confl itos, corremos o risco de le-
var conosco uma carga energética pesada, 
que se tornará um peso para arrastarmos 
por todo o sempre. Sim, sempre, pois a 
alojamos em nosso campo magnético. 
Fica “arquivada” como back up de um 
acontecimento que não queremos perder. 
Dizemos que queremos esquecer, mas ar-
mazenado em nossa “consciência” jamais 
nos livraremos dela.

Por essa razão, desenlace de relacio-
namentos precisam ser tratados com se-
riedade, serenidade e a compreensão de 
que no Universo encontramos, e encon-
traremos muitos parceiros  para todo tipo 
de empreitada, mas assim como os astros 
seguem rotas pelo Universo infi nito, nós 
também seguimos uma viagem intermi-
nável e precisamos estar com nossa estru-
tura energética sempre apta a novas aven-
turas, com espaço disponível para o novo.

Carregar conosco amargura, mágoa e 
ressentimentos signifi ca que teremos que 
enfrentar novas situações idênticas para 
aprender a lição mal assimilada e poder 
descartar o peso energético desarmônico. 
As fi losofi as orientais chamam a isso de 
karma. 

Como religiosos, poderemos encarar 
isso como pecado e perdão. 

Como engenheiro, vejo a situação 
como carga e descarga de energia, sem 
drama.

Uma multidão de espiritualistas abai-
xo do Sol aguardava com inusitada espe-
rança que a ciência pudesse fl exionar sua 
rigidez e, ao menos, permitir que as coisas 
sagradas pudessem ser estudadas como 
naturais e, como tal, incluídas nas pesqui-
sas destinadas a se não para comprovar a 
existência de Deus, ao menos, tangenciar 
essa possibilidade com quase nada de pre-
conceito.

Quando a física quântica começou a 
desnudar o interior do átomo e as enge-
nhocas científi cas chegaram ao que foi 
chamado de Partícula de Deus, uma espé-
cie de célula tronco energética, capaz de 
ser origem dos conglomerados de átomos 
que dão origem a qualquer composto ma-
terial, caiu a fi cha: tudo é energia. Deus é 
energia, o espírito é energia, o DNA que 
a ciência conhece tem outro andar supe-
rior, energético, aonde, cada dia mais vai 
fi cando comprovado, estaria a matriz da 
vida. Átomos soltos são poeira difusa sem 
rumo. Átomos programados se dirigem 
para as suas funções e ocupam seus luga-
res. A programação dos átomos é uma or-
dem energética inteligente que os direcio-
nam e lhes dá função. Não fosse assim, ao 
descarregar sobre um terreno baldio uma 
carga de areia, cimento, ferro, cal, tijolo 
etc., o edifício se ergueria sozinho.

Foi preciso entender a Partícula de 
Deus para entender que ela organiza o 
complexo de átomos e assim tudo tem ori-
gem. O planejador, o geômetra, o arquite-

to, o autor da vida está por trás de todo 
o complexo de átomos que se condensam 
em toda a matéria em todo o Universo. 
Não existe matéria inócua.

E assim, a mente humana pôde ser 
mais detalhadamente estudada com o 
concurso de Tomografi a Computadori-
zada e o resultado foi que, num cantinho 
muito discreto de nosso cérebro, a dou-
tora Dana Zohar (busque isso na Inter-
net) localizou o que ela chama de Ponto 
de Deus e eu chamo de Porto de Deus: 
um conjunto de células cerebrais que, ao 
orarmos ou meditarmos mentalizando 
coisas sagradas, mudam de cor, se expan-
dem e transmitem toda a alegria de serem 
tangidas por vibrações que mais do que 
nunca comprovam que nós, humanos, 
somos, também, criaturas de Deus, mais 
felizes quando estamos em sintonia com 
Ele.

Somos mais de sete bilhões de exem-
plares aqui neste planetinha (e quiçá mui-
tos mais em outros planetas) todos frutos 
do mesmo projeto: os olhos estão nos 
olhos, os pés estão nos pés, o coração está 
no peito, a boca está na boca... Já pensou 
se estes átomos tivessem ido parar noutros 
lugares?

Fica assim encaminhada a descoberta 
que coloca Deus como o maior dos cien-
tistas.

E que nós, humanos, devemos respei-
tar o seu projeto sob pena de sermos de-
clarados inaptos para viver.  

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

Nosso desejo instintivo é seguir vivendo, mas por quanto 
tempo? Por que temos tanto medo da morte?

Tememos a morte por temermos ser lançados no desconhe-
cido ou nos tornarmos algo completamente diferente do que 
somos. Imaginamos que, após a passagem, estaremos perdidos 
e confusos e que será como acordar sozinhos numa tormen-
ta de ansiedade, num país estranho, sem dinheiro, passaporte, 
contatos, amigos...

Talvez a razão mais profunda de termos medo da morte seja 
não sabermos quem realmente nós somos. Nossa identidade é 
sustentada por uma série de coisas como nosso nome, nossos 
companheiros, família, lar, emprego, amigos, cartões de crédito 
etc... É nesse suporte que apoiamos nossa segurança. Quando 
tudo isso nos for retirado, o que nos sobrará? O que realmente 
somos.

Estamos sempre preenchendo nosso tempo com barulho e 
atividade, ainda que sem graça e superfi cial, como vasculhar 
o facebook, para nos assegurarmos de nunca fi car em silêncio 
frente àquele estranho que há em nós mesmos. Vivemos hip-
notizados pela emoção de fazer de nossas vidas uma contínua 
construção de castelos de areia. 

Quando morremos, deixamos tudo para trás, especialmente 
esse corpo que sempre tratamos com tanto zelo, em que confi a-
mos tão cegamente e que, com tanto empenho, tentamos con-
servar vivo. 

A maior parte da humanidade vive de acordo com um pla-
no pré-elaborado. Passamos a juventude sendo educados. En-
contramos um emprego e alguém, com quem nos casamos e te-
mos fi lhos. Compramos uma casa, tentamos ser bem-sucedidos 
em nossas profi ssões e lutamos por sonhos, como o de ter o 
carro do ano.

Nossas vidas são monótonas, insignifi cantes e repetitivas, 
desperdiçadas em busca de banalidades, porque parece que não 
conhecemos nada melhor.

Abafamos nosso medo secreto da impermanência, cercan-
do nossas vidas de mais e mais bens, de mais e mais coisas, de 
mais e mais confortos, e nos tornarmos escravos disso tudo. 
Todo nosso tempo e energia se exaurem para manter essas 
coisas. Quando mudanças ocorrem, procuramos o remédio de 
efeito mais rápido.

E assim nossas vidas transcorrem, a menos que uma doença 
séria ou um desastre nos acordem desse sonho.

Se observarmos nossa vida, veremos quantas tarefas sem 
importância - as assim chamadas responsabilidades - se acu-
mulam para preenchê-la. 

Às vezes, acordamos nos perguntando: “O que estou fazen-

do com a minha vida?”. 
Mas nossos temores só duram até o café da manhã. Logo 

ligamos a chave da ignição entramos no piloto automático e co-
meçamos tudo de novo.

Pense no que pode acontecer conosco, mais dia menos dia. 
Andamos perambulando pela rua, vagando em pensamentos 
ou ouvindo nosso walkman. De repente, um carro passa sobre 
nós em alta velocidade e acaba com tudo.

Veja a televisão ou leia os jornais: a morte está por todo 
lado. Será que as vítimas desses desastres de avião ou carro es-
peravam pela morte?

Elas davam a vida como certa, assim como nós.
Quantos amigos ou conhecidos morreram inesperadamen-

te?
Às vezes precisamos nos sacudir e nos perguntar: “E se eu 

morrer esta noite, o que vai ser?” Nunca sabemos se vamos 
acordar no dia seguinte, ou onde.

Se você expira e não pode voltar a inspirar, está morto. É 
mesmo simples assim. Como diz um ditado tibetano: “Amanhã 
ou a próxima vida – o que vem primeiro - nunca se sabe”.

É importante refl etir com calma, muitas e muitas vezes, que 
a morte é real e chega sem aviso.

A CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADEA CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADEA CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADE

Os seres humanos passam a vida se preparando, se prepa-
rando para, afi nal, chegarem à maturidade despreparados. 

Talvez somente aqueles que compreendem como a vida é 
frágil saibam o quanto ela é preciosa.

Nossa tarefa é chegar ao equilíbrio, encontrar o caminho 
do meio, aprender a não nos estendermos além do possível em 
atividades e preocupações irrelevantes, e simplifi car mais as 
nossas vidas. A chave para amadurecer com felicidade está na 
simplicidade. 

A paz de espírito surgirá daí. Haverá mais tempo para tratar 
das coisas do espírito e do conhecimento que só a verdade espi-
ritual pode trazer, e que podem ajudar a enfrentar a derradeira 
fase de nossa vida e a morte.

Aos 60 anos, talvez devamos perguntar a nós mesmos: “O 
que, de fato, consegui realizar na vida? O que, de fato, com-
preendi sobre a vida e a morte?”

É porque ignoramos a verdade da impermanência que 
sentimos tanta angústia face à morte e tanta difi culdade de 
encará-la frente a frente. Queremos que tudo continue como 
está. Teimamos em acreditar que as coisas fi carão sempre do 
jeito que são. Mas isso é faz-de-conta.

Não importa o quanto a verdade continue nos interrom-

IMAGENS GOOGLE LIVRE
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pendo (as doenças): preferimos seguir, com nossa aventura, 
tentando manter a farsa. Em nossas mentes, as mudanças são 
sempre associadas à perda e ao sofrimento. Concluímos que a 
permanência garante a segurança e a impermanência não.

Refl ita sobre isso: a realização da impermanência é, para-
doxalmente, a única coisa que podemos manter; talvez nosso 
último bem. É como o céu e a terra. Sempre estão lá.

O que nos mantém saudáveis e felizes enquanto passamos 
pela vida?

No que você está investindo para viver bem?
Muitos investem em recursos para fi car ricos, famosos, e 

gastam recursos obtendo mais bens materiais e na aparência 
física.

Um estudo feito pela Universidade de Harward com 720 
pessoas acompanhando suas vidas durante 75 anos, desde 
1938, - 60 ainda estão vivos e na casa dos 90 anos de idade 
- constatou que parte fez universidade e desenvolveu uma pro-
fi ssão e prosperou fi nanceiramente, outros fi zeram o inverso, 
alguns viraram alcoólatras. 

A cada dois anos, a equipe coleta dados preenchidos em 
formulários entregues a todos os participantes. 

A constatação fi nal é de que:
1 - Bons relacionamentos nos mantêm mais felizes e saudá-

veis. Conexões sociais são muito boas para nós, e solidão sem 
refl exão mata.

As pessoas que estão mais conectadas com a família, ami-
gos e a comunidade são mais felizes, mais saudáveis e vivem 
mais tempo do que as pessoas que têm poucas conexões.

A experiência da solidão involuntária é tóxica. Pessoas que 
são mais isoladas do que elas gostariam descobrem que são 
menos felizes, sua saúde decai na meia idade, seu cérebro de 
deteriora mais cedo e têm vidas mais curtas.

Um em cada três adultos americanos se considera solitário.
2 - Não importa a quantidade de relacionamentos, mas sim 

a qualidade dos relacionamentos mais próximos.
A previsão sobre a qualidade de vida desses homens para 

os oitenta anos, feita quando eles tinham cinquenta, foi que os 
mais bem relacionados envelheceram com mais saúde.

As pessoas com bons relacionamentos na velhice relata-
ram que quando sentiam dor não sofriam, ao contrário dos 
que viveram em confl ito, suas dores eram agravadas pela dor 
emocional.

3 - Por último, constataram que relacionamentos felizes 
protegem o cérebro por saberem que podem contar com os 
parceiros nas horas difíceis.

Com a revolução industrial, veio a predominar a crença de 

que uma qualidade de vida superior resulta de melhores con-
dições materiais, acumuladas no decorrer da vida. Passou-se a 
enaltecer valores como conforto, trabalho que renda bens ma-
teriais, com o prestígio daí resultante. 

Esqueceu-se de que esses valores, ainda que desejáveis, são 
sempre exteriores, podem exigir muitos anos de empenho, e 
nem sempre  são obtidos por meios lícitos. Acarretam uma 
preocupação exagerada com o status quo, deixando de lado a 
vida interior e os relacionamentos íntimos. 

Infelizmente, essa  perda só é percebida quando o indiví-
duo se dá conta do que deixou passar por não ter cultivado sua 
espiritualidade, ocupando o seu cérebro com ideias de como 
ganhar mais dinheiro e de como ser bem visto pela sociedade. 

Nesse período, em que fi cou mergulhado no mundo exte-
rior, provavelmente, já adquiriu alguma doença incapacitante.

Viver bem não é só continuar existindo e o sentido da vida 
não é só sobrevivência, mesmo que seja nas melhores condi-
ções materiais. 

Veja as pessoas que se gabam por chegarem aos oitenta 
anos. Há sempre uma vaidade por uma vida longa, mas rara-
mente se ouve dessas pessoas sobre felicidade por ter vivido 
intensamente, de ter feito bom proveito para si e para a huma-
nidade de tantos dias vividos, de ter amado muito e de ter tido 
a consciência de sua divindade ampliada, de ter ajudado seus 
companheiros de viagem a serem seres humanos melhores.

A longevidade é festejada como um prêmio divino e, para 
os mais vaidosos, atribuída aos bons cuidados que teve com o 
corpo. Raramente se ouve sobre bons cuidados com a alma. 

O caminho para alcançar um envelhecer saudável consiste 
em manter a alegria de viver, criar coisas novas, conviver bem 
com as pessoas próximas, com a natureza e com o Universo. 
Esse estilo de vida vai determinar  um envelhecer  bem-suce-
dido e não deve ser confundido com o cultivo do prazer dos 
sentidos.

Cuidar do corpo é óbvio, necessário, pois necessitamos 
dele para fazer essa experiência nesse nível existencial, mas 
não podemos nos ocupar integralmente somente nessa tarefa.

Quando o indivíduo  se dá conta da fi nitude, pelas pró-
prias limitações da existência, deve felicitar-se com as suas rea-
lizações, sem reter amarguras e frustrações, bem como ciúme, 
raiva e inveja, que são sentimentos prenunciadores de doenças.

Como ensinam as ciências da vida e da saúde e a refl exões 
fi losófi ca e religiosa, mas também e - sobretudo a própria ex-
periência cotidiana - morte, fi nitude e vulnerabilidade são ca-
racterísticas intrínsecas dos sistemas vivos, os quais são siste-
mas jogados no mundo e situados no tempo, submetidos a um 

A CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADEA CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADEA CHAVE PARA AMADURECER COM FELICIDADE ESTÁ NA SIMPLICIDADE
processo contínuo e irreversível que inclui o nascer, o crescer, 
o decair e o morrer. 

Trata-se de um fato incontestável perante nossos sentidos: 
todos os seres vivos, inclusive os humanos, morrem. Morrem 
porque estão vivos, porque como sistemas irreversíveis são 
programados biologicamente para morrer e, talvez, devam 
morrer para que outros seres da mesma espécie possam vir a 
ser. 

Por isso, não podemos ter certezas acerca das crenças sobre 
nossa morte. De fato, a ciência teve poucas certezas ao longo de 
sua breve história, sendo que hoje ela não tem mais nenhuma. 

Sendo assim, vida e morte devem ser consideradas como as 
duas faces inseparáveis da existência humana, durante a qual 
vida e morte são mediadas pelas situações de fi nitude chama-
das de vulnerabilidade.

Em nossa época, envelhecer tornou-se um processo difícil. 
As pessoas sentem-se pressionadas pela sociedade a buscarem 
uma aparência e um comportamento jovem, independente-
mente da idade que tenham. 

Sem dúvida que, com o aumento da expectativa de vida, a 
juventude se prolonga, os projetos se renovam e o mercado de 
consumo se amplia, mas por outro lado, o envelhecimento é 
uma fase do desenvolvimento humano tão importante quanto 
a infância, a adolescência e as fases adultas e precisa ser valori-
zada pelo que é e não substituída.

As atividades direcionadas ao público idoso tendem a se 
limitar a um lazer - bailes, viagens, teatros - que nem sempre é 
o desejo e a necessidade do indivíduo. 

Nossa sociedade inventou pílulas para solucionar todo tipo 
de problemas. A tristeza e a melancolia são vistas como sen-
timentos ruins que devem ser evitados. Mas são sentimentos 
humanos que precisamos experimentar e que nos ajudam a 
superar limitações. 

A solidão, velha amiga do homem, foi transformada em um 
monstro malvado que rouba as pessoas do mundo, por outro 
lado, ela tem o poder de trazer o homem de volta a si mesmo.

Envelhecer é muito mais do que tornar-se velho por fora, 
muito mais do que rugas e dores. Envelhecer é um processo 
rico de experiências e conhecimentos, tempo de sabedoria. 

Vivenciar o envelhecimento com espiritualidade é a me-
lhor forma de envelhecer bem. Respeitar o corpo, a mente e o 
coração e mergulhar em si mesmo, conhecer-se, envolver-se e 
entregar-se aos seus próprios desejos é o caminho mais certo 
da felicidade.

Por isso, para Sêneca, um dos homens mais poderosos de 
Roma, “viver é aprender a morrer”. 

IMAGENS GOOGLE LIVRE
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Terapia

Disponível em: http://nenossolar.com.br/index.php?option=com_content&view=article
&id=456:geoterapia&catid=34:tera

GEOTERAPIA
Uma das mais importantes 

técnicas terapêuticas da Medicina 
Natural é, sem dúvida, a ciência 
do uso da terra - Geoterapia.

Ela faz parte dos mais antigos 
e modernos tratados de curas po-
pulares e da técnica de curandei-
ros e médicos famosos.

Os antigos egípcios utilizavam 
a argila como um dos componen-
tes no embalsamento de múmias 
e para a preservação de alimentos 
animais.

Os japoneses utilizam a argila 
para preservar às vezes por vários 
anos diversos produtos animais, 
dentre eles o ovo.

Povos antigos tinham na ar-
gila um importante recurso no 
combate a epidemias e doenças 
infecciosas.

Os modernos vietnamitas e 
coreanos empregam o banho de 
argila para tratar queimaduras sé-
rias de napalm e para eliminar a 
dor durante os combates das duas 
guerras travadas contra os Esta-
dos Unidos, com excelentes resul-
tados e com o mínimo de cicatriz.

Em 1976, testes realizados 
em duas universidades do Cana-
dá, comprovaram a existência de 
substâncias químicas na terra, que 
estariam ligadas diretamente a ca-
pacidade de cura e de restauração 
do tecido celular humano, que so-
mente foi divulgado recentemente 
em vista da preocupação dos expe-
rimentadores do uso indiscrimi-
nado da terapia, podendo causar 
malefícios ainda não controlados.

Além da composição química 
da terra, identificaram também 
componentes geológicos funda-
mentais como o quartzo, o felds-
pato, a mica, cujas quantidades é 
que podem variar, dependendo 
do tipo de solo e da região.

Mas o que oscila muito em 
termos de quantidade são os 
componentes químicos da terra, 
sendo geralmente os mais co-
muns (encontrados em todas as 
regiões): - sílica, alumínio, ferro, 
cálcio, sódio, potássio, magnésio, 
titânio e outros presentes em me-
nor quantidade nas argilas conhe-
cidas.

Estes explicam os efeitos do 
uso da argila como anti-inflama-

tória, cicatrizante e antisséptica. 
Mas os componentes químicos e 
geológicos da argila não explicam 
todos os seus efeitos.

Existe outro motivo muito 
mais importante para a terra ser 
um grande agente de cura: a sua 
energia.

Na verdade, os estudos cana-
denses comprovaram, também, 
a existência de grande atividade 
atômica e magnética na argila.

A explicação veio de cientis-
tas contemporâneos russos, que 
também detectaram e estudaram 
as ditas atividades, ligando-as ao 
fato da argila estar sempre ex-
posta diretamente ao sol, assim 
comprova-se a impregnação de 
energia calorífica e energia ra-
diante. São estas energias que ati-
vam os cristais e os elementos que 
compõe a argila, produzindo um 
processo dinâmico e vitalizador 
capaz de impregnar beneficamen-
te o corpo humano.

O outro tipo de energia é a 
telúrica/magnética, determinada 
pelo próprio campo magnético/
vibratório do planeta que deixa 
a terra impregnada de uma sur-
preendente força. Mesmo a argi-
la seca, sem nenhuma umidade, 
contém essa energia.

Por fim, a terra possui sua 
própria energia, denominada de 
energia intrínseca, determinada 
pela região, tipo de solo, forma-
ção geológica, idade das camadas, 
idade do solo, clima, resíduos vul-
cânicos e, hoje, a inevitável pre-
sença de poluentes ou não.

Além destes componentes já 
abordados, no Centro de Apoio 
ao Paciente com Câncer (CAPC), 
usam-se outras misturas naturais 
com a argila para dinamizar seus 
efeitos energéticos junto ao pa-
ciente que é portador de doenças 
consideradas degenerativas, por 
possuírem, em suas atividades 
atômicas/celular, elementos ener-
géticos que agem no campo peris-
piritual do ser.

Estas misturas são à base do 
carvão mineral, após a extração, 
através do superaquecimento, 
acima de 1000 graus centígrados, 
separam-se dos átomos de carbo-
no na sua constituição.

Desta forma, a mistura pro-
porciona uma intensa atividade 
nos campos energéticos, pois alte-
ra substancialmente a quantidade 
de elétrons nas camadas atômicas 
do produto final, exigindo uma 
grande velocidade para a recom-
posição de suas características, 

pois que a presença do carvão 
mineral descaracterizado causa 
profundas alterações no campo 
vibratório da nova matéria emer-
gente, argila com carvão.

Estas aplicações são realiza-
das com acompanhamento de 
terapeutas e médicos, mesmo não 
oferecendo o menor risco na sua 
atuação junto ao paciente.
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Economia
CONHECER

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

A refl exão de hoje parte do verbo já conjugado, 
CONHECER. A máxima “Conhece-te a ti mesmo” 
inscrita na entrada do Templo de Apolo, em Del-
fos, de acordo com o escritor Pausainas e, depois, 
utilizada pelos grandes fi lósofos gregos, como Pla-
tão que atribuía a frase a Sócrates, é ainda algo que 
mexe com a alma humana, dada a extensão dessa 
afi rmação. Essa afi rmação também é encontrada 
no Templo Interior de Luxor, que afi rma “Homem, 
conhece-te a ti mesmo, assim conhecerá os deu-
ses”. As refl exões precisam ser fl exionadas, curva-
das, postas em prática. Pouco adianta termos ou 
determos conhecimentos apenas no plano refl exi-
vo, é necessário e valioso que possamos usar no 
nosso dia a dia, de maneira real, sem maiores difi -
culdades e que possamos ensinar e passar adiante 
o que aprendemos, e essa ação de passar adiante o 
que se aprende é o que se chama de cultura. 

Agora vem a pergunta chave para esse mês: 
Você conhece a casa onde mora? Já prestou aten-
ção no quanto você e sua casa se parecem? Ou não 
se parecem em nada? Você sabe quantos cômodos 
tem a sua residência? As cores das paredes de cada 
cômodo? Conhece os equipamentos eletroeletrô-
nicos que possui? Você sabe se ainda guarda muito 
entulho dentro de casa ou mesmo no quintal? O 
sistema elétrico de sua casa está em ordem? To-
das as tomadas e interruptores estão instalados de 
forma segura? Você realmente conhece a sua casa? 
Não? E o seu quarto? Conhece? Saberia dizer tudo 
o que há de guardado dentro dele? O banheiro de 
sua casa como está? Todos os canos desobstruídos? 
Limpo? Desinfetado? As louças e copos como es-
tão? Em perfeito estado ou você usa pratos lasca-
dos e copos trincados? As roupas de cama, mesa 
e banho? Você as conhece? Sim, aquelas que você 
usa, as reconheceria? Ah! Não tem tempo para 
isso? 

E seu local de trabalho? Você conhece? Já pres-
tou atenção nos itens de segurança física? Ou isso 
também não é importante para você? E seu carro 

Publicado originalmente no Informativo Nosso Lar, ano 5, n. 
41, nov. 2015.

 LIÇÃO DE VIDA
Chico Xavier

Que Deus não permita que eu perca o ROMANTISMO,
mesmo eu sabendo que as rosas não falam.
Que eu não perca o OTIMISMO,
mesmo sabendo que o futuro que nos espera não é assim tão alegre.
Que eu não perca a VONTADE DE VIVER,
mesmo sabendo que a vida é, em muitos momentos, dolorosa…
Que eu não perca a vontade de TER GRANDES AMIGOS,
mesmo sabendo que, com as voltas do mundo, eles acabam indo embora de 
nossas vidas…
Que eu não perca a vontade de AJUDAR AS PESSOAS,
mesmo sabendo que muitas delas são incapazes de ver, reconhecer e retribuir 
esta ajuda.
Que eu não perca o EQUILÍBRIO,
mesmo sabendo que inúmeras forças querem que eu caia.
Que eu não perca a VONTADE DE AMAR,
mesmo sabendo que a pessoa que eu mais amo, pode não sentir o mesmo 
sentimento por mim…
Que eu não perca a LUZ e o BRILHO NO OLHAR,
mesmo sabendo que muitas coisas que verei no mundo,
escurecerão meus olhos…
Que eu não perca a GARRA,
mesmo sabendo que a derrota e a perda são dois adversários extremamente 
perigosos…
Que eu não perca a RAZÃO,
mesmo sabendo que as tentações da vida são inúmeras e deliciosas.
Que eu não perca o SENTIMENTO DE JUSTIÇA,
mesmo sabendo que o prejudicado possa ser eu…
Que eu não perca o meu FORTE ABRAÇO,
mesmo sabendo que um dia meus braços estarão fracos…
Que eu não perca a BELEZA E A ALEGRIA DE VER,
mesmo sabendo que muitas lágrimas brotarão dos meus olhos
e escorrerão por minha alma…
Que eu não perca o AMOR POR MINHA FAMÍLIA,
mesmo sabendo que ela muitas vezes me exigiria esforços incríveis para 
manter a sua harmonia.
Que eu não perca a vontade de DOAR ESTE ENORME AMOR que existe 
em meu coração, mesmo sabendo que muitas vezes ele será submetido e até 
rejeitado.
Que eu não perca a vontade de SER GRANDE,
mesmo sabendo que o mundo é pequeno…
E acima de tudo…
Que eu jamais me esqueça que Deus me ama infi nitamente,
que um pequeno grão de alegria e esperança dentro de cada um
é capaz de mudar e transformar qualquer coisa, pois….
A VIDA É CONSTRUÍDA NOS SONHOS
E CONCRETIZADA NO AMOR!

ou o meio de transporte que usa diariamente, você 
conhece? Não? Acha tudo isso bobagem? 

E você? Você se conhece? Sabe quem realmen-
te é? Tem domínio sobre suas ações? Sobre seus 
pensamentos? Sobre suas reações, o que você co-
nhece de você mesmo? Sua saúde física como está? 
A saúde emocional e a mental como vão? Muito 
estresse? Muito devagar? Inseguro? Tem sentido 
muito medo? Ou está no outro extremo, que nada 
lhe atemoriza, afi nal você é ‘super’, super qualquer 
coisa? E seus ganhos fi nanceiros? Você sabe dizer 
para si mesmo o quanto ganha e o quanto gasta e 
com que ganha e com que gasta? Seu lazer está sen-
do bom? Do jeito que queria? Está conseguindo ter 
uma vida social adequada ao seu modo de ser? 

Para cada sim que você tenha dito, receba os 
parabéns e para cada não que você disse está mais 
que na hora de ir buscar esse conhecimento. To-
das as vezes que desconhecemos o que nos ro-
deia, corremos o sério risco de gastarmos muito 
com situações desagradáveis e desnecessárias, me 
refi ro a gastos emocionais e fi nanceiros. Quantas 
compras você fez para a sua casa sem necessidade 
alguma, e com isso tornou seu ambiente domés-
tico difícil e desagradável? Quantos gastos e mais 
gastos fi nanceiros com duplicidade e com objetos 
caros que nem ao menos sabe usar, ou usar na sua 
totalidade... O quanto você se conhece? Tem mes-
mo necessidade de fi car emprestando seu nome e 
salário a muitas pessoas só para assumir um jeito 
‘bonzinho’ e depois arcar com os valores das com-
pras e contas que não serão pagas por quem lhe 
pediu emprestado e ainda assumir a responsabili-
dade de atos advindos dessa ação? Ou mais, fi car 
na expectativa de que essas pessoas permaneçam 
lhe prestando gratidão, companhia e outras ações 
decorrentes desse ato? 

Faço aqui a recomendação, pare por algum 
tempo e procure se conhecer, um ponto de partida 
pode ser conhecendo onde você mora... Conhecer 
a rua em que mora, o bairro, a cidade, o municí-
pio, o Estado e, dentro do possível, conhecer outros 
Estados brasileiros. Observe a cultura local, pres-
tando atenção nas questões ambientais, artísticas, 
comportamentais, observe os hábitos alimentares, 
os locais de encontro de jovens, afi nal os jovens se-
rão os adultos daqui a 10 ou 15 anos. Assim como 
você foi jovem há um tempo, ou é o jovem do mo-
mento ou o será... assim caminhamos, uma gera-
ção sucede a outra carregando o legado deixado e 
deixando o seu legado. Você já pensou no que quer 
deixar de bom ao conjunto das pessoas que o cer-
cam? Você se conhece? Sabe do que é capaz? Pense 
nisso e siga em frente!
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Dicas e Entretenimento
livro CD

FILME

Marçal Souto Maior
Editora Record, 2013.

Cleoci Aparecida Machado
Terapia do Livro

Este livro nos proporciona viajar pela história 
que originou a ciência, a fi losofi a e a religião es-
pírita, compartilha com os leitores a Vida e Obra 
do professor Hipolyte Leon Denizard Rivail, que 
assume o pseudônimo de Allan Kardec ao publicar 
o primeiro livro ditado pelos Espíritos – O Livro 
dos Espíritos –, em 1857. O livro descreve como 
foi sua formação, sua educação, suas ideias, seu 
relacionamento afetivo, mas, principalmente, nos 
conta vários casos revelando como foi que esse 
professor e cientista se convence na existência de 
outros mundos além da terra,  da existência de ou-
tras dimensões e da comunicação com os espíritos.

 É um maravilhoso texto para todos, indepen-
dente de crença ou religião,  em momento algum o 
autor   apresenta a intenção de convencer os leito-
res a acreditar na doutrina Espírita. Ao contrário,  
nos conta fatos, revela memórias de um professor 
de aritmética, cientista e pesquisador do magne-
tismo. Proporciona-nos conhecer a vida deste 
homem,  especialmente seus últimos 19 anos de 
vida,  sua relação com os espíritos, médiuns, ar-
tistas, poetas,  políticos e religiosos da sociedade 
parisiense.   Descreve, ainda, como foi a fundação 
do primeiro embrião da Sociedade Espírita do 
mundo, batizada de Circulo Parisiense de Estudos 
Espíritas, em 1858.

É um livro cuja leitura aquece nosso espírito, 
nos acessa o sentimento de “gratidão” a Deus, essa 
Força Maior que nos guia e aos Espíritos que tive-
ram a coragem de provocar efeitos físicos, como 
fazer as mesas girarem, portas baterem insisten-
temente, instrumentos musicais produzirem som 

sem que ninguém os tocasse. Todos esses sons e 
movimentos tinham por fi nalidade chamar a aten-
ção para a existência do mundo espiritual e para 
que a voz dos espíritos fosse revelada à humanida-
de. Isso tudo ocorreu na segunda década do sécu-
lo XVIII em vários países da Europa e, especial-
mente, na França e nos Estados Unidos.

Essas e outras história são compartilhadas no 
livro sobre a biografi a de Kardec, escrito por um 
brasileiro, o jornalista Marcel Souto  Maior, que 
não é fi liado a nenhuma religião. O livro é um pre-
sente Divino, dividido em 81 partes.  Na última 
parte, Marcel transcreve um texto de Kardec, en-
contrado e publicado após a sua morte, cujo titulo 
é “Fora da caridade não há salvação”: 

 Eis como entendo a Caridade cristã. Com-
preendo uma religião que nos prescreve que 
retribuamos o mal com o bem e com mais 
forte razão, que retribuamos o bem com o 
bem. Nunca,  entretanto, compreenderia a 
que nos prescrevesse que paguemos o mal 
com o Mal.  

KARDEC – A biografia

DEIXE-ME 
VIVER
Novo fi lme espírita baseado na obra 
do Espírito Luiz Sérgio, psicografada 
pela médium Irene Pacheco. Trata-se 
de “Deixe-me Viver”, um dos mais 
populares romances espíritas.

Resumo: Luiz Sérgio (Bernardo Du-
gin) é um jovem espírita que foi cha-
mado para uma grande obra. Ele é 
convocado para escrever vários livros 
ligados ao espiritismo, sendo um de-
les o Deixe-me Viver. Para escrevê-lo, 
Luiz embarcou em uma jornada a 
fi m de resgatar espíritos que se en-
contram nos umbrais. Nessa missão, 
ele vai se deparar com vários casos de 
abandono e rejeição, e tentará forta-
lecer laços familiares.

MILTON NASCIMENTO 
UMA TRAVESSIA 
50 ANOS DE CARREIRA - AO VIVO 

Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo Cantoterapia Sol Maior

Em 2012, para celebrar os 50 anos da carreira de um dos 
maiores cantores e compositores da música popular brasilei-
ra, a MPB Produções e a Nascimento Música apresentam a 
Turnê “Milton Nascimento - Uma Travessia”.

A Turnê foi transformada em um álbum duplo, conten-
do os maiores sucessos da carreira do cantor e compositor, 
como: ‘Coração de Estudante’, ‘Maria, Maria’, ‘Nos Bailes da 
Vida’, ‘O trem Azul’, ‘Travessia’, entre muitos outros.

Milton Nascimento é daqueles artistas que nunca se 
preocuparam com a distância, muito menos com o tamanho 
do lugar. Assim, como nunca se cansa de repetir: “Vou onde 
me chamam”.

Elis Regina disse: “Se Deus cantasse, seria com a voz do 
Milton”. Tom Jobim o chamou de “Rei da mata brasileira, ui-
rapuru verdadeiro”. Já Caetano Veloso resumiu: “Um talento 
na área da genialidade, uma coisa meio espiritual”.

“Tenho certeza de que vai ser uma das melhores turnês 
da minha vida”. (Milton Nascimento).
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Em um mundo em constante 
mudança, a preocupação quanto ao 
ambiente de trabalho passou a se 
tornar estratégica. Profissionais de-
vem encontrar no seu ambiente de 
trabalho o conforto de saber que são 
parte do todo, além de estarem capa-

citados e atualizados. É preciso que os gestores tenham a sensi-
bilidade de entender que a estética organizacional pode definir 
o sucesso ou insucesso de uma organização.

Strati (2007) vem nos mostrar que a estética na vida organi-
zacional tem extrema importância uma vez que diz respeito ao 
conhecimento provido pelas faculdades perceptivas da audição, 
da visão, do tato, do olfato e do paladar, e pela capacidade de 
fazer um juízo estético. 

A Gestão de Pessoas é importante na organização no sen-
tido de agregar qualidade no relacionamento entre gestores, 
colaboradores e instituição, descentralizando as operações e 
obtendo papel de facilitador (LAPOLLI, 2010).

De Sordi (2003) considera que as organizações que prati-
cam gestão do conhecimento são, comumente, as que se des-
tacam em seus campos de ação, com postura inovadora e só-
lida no mercado em que atuam. Essas instituições buscam, de 
forma contínua, aprimorar seu potencial criativo, com auxílio 

de novos conhecimentos e ideias, podendo agregar valor aos 
seus produtos e serviços. Tal postura busca gerar diferencial 
competitivo, sendo a base para a sustentação de sua posição de 
destaque.

A prática da gestão aliada a essa busca do aprimoramento 
do conhecimento adquirido permitem também que as faculda-
des perceptivas sejam aguçadas de forma a possibilitar um juízo 
estético no dia a dia da organização.

A consideração da percepção estética para a compreensão 
de fenômenos organizacionais apresenta uma abordagem por 
meio da qual as organizações são entendidas como culturas for-
madas por artefatos particulares que influenciam a percepção 
sensorial da realidade pelos indivíduos que produzem a orga-
nização, a ponto de definir crenças, normas e valores culturais. 
É importante abordar, que percepção é o processo pelo qual as 
pessoas tomam conhecimento de si, dos outros e do mundo à 
sua volta. 

Porém, as investigações estéticas, no campo organizacional, 
têm se concentrado nas características do serviço ou produto; 
no ambiente de trabalho, particularmente nos equipamentos e 
acessórios, deixando de lado a perspectiva auxiliar da dimensão 
estética presente de modo intrínseco nas atividades cotidianas 
do ser humano, relevante para o processo de aprendizagem e 
conhecimento.

Neste contexto, torna-se importante analisar as diferentes 
percepções de cada colaborador e os diferentes sentimentos 
provocados nos momentos da chegada e, posteriormente, já 
fazendo parte dos processos existentes na organização. Assim, 
observa-se a necessidade da criação de um juízo estético como 
resultado da compreensão em relação aos acontecimentos da 
vida organizacional.

Quando os colaboradores percebem com clareza os proces-
sos que desempenham e a possibilidade de adotarem práticas 
de trabalho mais eficientes, isto possibilita a eles uma maior in-
teração com suas respectivas atividades e, consequentemente, 
melhores resultados para a organização. A percepção do fazer 
parte permite ao colaborador a formação de um juízo estético 
que corrobora com os objetivos da organização. 

Pessoas, Papos e Pesquisas
PROCESSO DE APRENDIZAGEM FUNDAMENTADO 
NA ESTÉTICA ORGANIZACIONAL
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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Evento
FOTOS KOLDEWAY A. C.

VII RISOTO SOLIDÁRIO
CENTRO DE EVENTOS PETRY – 26 e 27 de outubro de 2016
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De alma para Alma
ABRIR PORTAIS... 
ESTA É A SUA MISSÃO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

DESINTERESSE
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófi ca

Se pudesses ouvir Deus falando direta-
mente contigo, por certo irias escutar:

“Meu fi lho, se queres trabalhar para 
Mim, deixa de servir o teu eu inferior. Quan-
do  prestas atenção as palavras dos homens, 
Minha voz emudece e Meu ensinamento se 
perde no vento da vida”. 

Portanto, para conviver com Deus e ob-
ter as graças que Dele emanam, tens que ser 
teu próprio vigilante, teu próprio policial que 
mantém encarcerado teu “eu personalidade” 
para que teu “Eu Superior” possa crescer e se 
desenvolver.

Se realmente queres percorrer o Cami-
nho de Luz que leva ao Altíssimo segue os 
ensinamentos que te são dados. Não leciones 
enquanto não tens respostas para ti mesmo, 
pois, assim estarias, tão somente, fazendo 
uso de tua faculdade de falar coisas bonitas. 
Todavia, se ao ensinar distribuis pérolas de 
Luz adquiridas com a descoberta da Verda-
de, tens sabedoria e muito tens que ensinar... 
Não tenhas, pois, medo de exercer teu magis-
tério na escola da vida, uma vez que estarás 

abrindo portais que levam ao Pai.
Se tuas mãos estão vazias, se teu coração 

está inexplorado nada tens para dar e ofere-
cer. Não queira cantar enquanto não estuda-
res o canto, pois, podes desafi nar. Quando 
conseguires entoar o canto, encanta os ouvi-
dos daqueles para quem cantarás o hino ao 
amor.

A renúncia é um dos requisitos para tri-
lhares o caminho que leva a Luz. Renuncia 
a tudo que for inferior. Assim, poderás ad-
quirir a pureza que é nascida do espírito. A 
pureza capta a verdadeira sabedoria. Escuta-
-me mais uma vez, meu irmão. Minhas ano-
tações precisam ser repetidas diversas vezes, 
pois é necessário aprender a escutar tua voz 
interior. 

Precisas caminhar muito, porém, após a 
longa caminhada deves achar a ti mesmo. Só 
então terás conhecimento que não necessitas 
das coisas ilusórias que existem na vida fútil. 
Tudo mais te será acrescentado, pois, estás 
pronto para abrir portais para aqueles que te 
estão destinados.

Pela defi nição do Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, desinteresse 
vem a ser abnegação, desprendimento, generosidade, isenção, imparcialidade. Cor-
respondendo aos princípios da conduta fraterna cristã e universal, é o ato de fazer, 
de empenhar-se, de esforçar-se, de produzir sem ter nenhum interesse pessoal no 
resultado, mas visando apenas o bem do outro. É interessar-se pelo processo sem 
interesse nos benefícios gerados, desinteressadamente.              

Desinteresse não signifi ca abandono, não querer se envolver, esquivar-se, omitir-
-se, não se sentir atraído, não preferir, deixar de lado, por não ver vantagens. Estes 
conceitos prendem-se a visão egoística de só assumir, envolver-se ou fazer aquilo 
que traz algum benefício, seja lucro, destaque, projeção, comodidade, menos esforço, 
presença de público, infl uência, poder, enfi m, o melhor, nesse nível de conceito, para 
si e para o seu grupo.           

Num exemplo:
Uma determinada pessoa consegue emprego em outra cidade e surge difi culdade 

para encontrar moradia, no valor do aluguel que esteja compatível com o que poderá 
pagar e na região que necessita. Depois de muita procura, acha uma casa que atende 
à sua necessidade e capacidade de pagamento. Só que existe um problema: a casa foi 
recém desocupada, deverá passar por uma restauração completa da rede elétrica e 
por uma pintura. O proprietário só poderá dispô-la para aluguel em sessenta dias. 
O serviço poderá ser feito em dez dias, mas não há condições para o proprietário 
aprontá-la antes. A única possibilidade é o interessado assumir a restauração, custo 
que ele não pode arcar porque estava sem dinheiro e desempregado. Necessita da 
casa, é a única existente, não pode contrair empréstimo porque está sem crédito, 
deverá estar instalado na nova cidade em quinze dias, prazo em que iniciará como 
controlador da expedição numa empresa de materiais de construção. Procurou os 
futuros colegas de emprego e fi cou sabendo que o irmão de um deles trabalha com 
restauração e manutenção de imóveis para imobiliárias. Consegue um contato com 
essa pessoa e lhe conta sua história, que é dramática. Há quase dois anos sem empre-
go, a esposa entrou em depressão, a sua mãe mora com ele e está com a doença de 
Alzheimer, tem-lhe faltado até a comida e não tem sido fácil presenciar o sofrimento 
do casal de fi lhos pré-adolescentes. Pede que o ajude com a possibilidade de fazer 
a restauração da rede elétrica, que é o impeditivo para o proprietário aluga-la já, 
afi rmando que fará o que puder para pagar o serviço em quatro vezes, a partir do 
segundo mês no novo emprego. 

O restaurador de imóveis ouviu atentamente o relato. Apesar da crise, não pode 
se queixar. Tem tido serviço continuadamente nos últimos dois anos, está com as fi -
nanças em dia e até com uma certa folga. Que atitude poderá ele tomar? Que padrão 
de comportamento poderá assumir, dos abaixo descritos?

1 - O não desinteressado ou interessado em si próprio - Vê o outro em difi culda-
de, mas alega não ter tempo ou condições de ajudá-lo, por não poder desviar-
-se das suas ocupações. Até poderia, mas se recebesse uma compensação pelo 
trabalho. Também pode se utilizar da desculpa de que não conhece a pessoa 
ou suspeitar da sua história. O sofrimento do outro é ignorado e não se mo-
biliza, já que não vai receber nenhuma compensação pelo esforço que terá de 
fazer, não acreditando na forma apresentada. Pode ainda criticar o necessitado, 
responsabilizando-o pelo que está acontecendo.

2 – O desinteressado – Sente a difi culdade do outro e prontifi ca-se em ajudá-lo. 
Deixa tarefas suas de lado e dá prioridade às do necessitado. Não exige que lhe 
pague pelo serviço. Seu sofrimento diante da difi culdade o motivou de forma 
natural e espontânea. Preocupa-se com o ajudado até que seja superada a si-
tuação difícil. Não propaga aos quatro cantos o que fez. Não lança críticas à 
situação do necessitado.

Essa é uma história da vida, como tantas outras a ela assemelhadas que diaria-
mente acontecem, mudando somente o cenário e particularidades dos protagonis-
tas. Nos põe a pensar: que chance haveria de acontecer um comportamento como 
no segundo caso? Por que, no campo da ajuda mútua, muitos que tem condições 
de exercitá-la não o fazem, mesmo sabendo que se estivessem no lugar do outro 
gostariam que lhe fosse feito? São tão sensíveis que choram quando ouvem histórias 
como a de Fabiano de Cristo, mas agem como se não tivessem nada a ver com isto. 
Aos que concluem esta leitura, fi ca a pergunta: como agiriam estando no lugar do 
restaurador de imóveis? Agora, ainda na mesma condição, mas imaginando-se no 
lugar do necessitado. 

             Somos o que somos até o dia em que seremos o que já não somos. 
                                 

Espaço reservado 
para você
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Com muita alegria, foi realizado, nos dias 26 e 27 
de outubro, o VII Risoto Solidário, evento que já se 
tornou uma tradição na Casa e que, como nos cinco 
últimos, aconteceu no Centro de Eventos Petry, em 
Biguaçu. A festa tem por objetivo o congraçamento 
da grande família Núcleo/CAPC em torno do subli-
me objetivo que nos une - a solidariedade humana.

A cada dia, mais e mais pessoas acorrem ao Nú-
cleo e ao CAPC na busca da cura para as suas afl i-
ções e moléstias ou do seu crescimento pessoal. Des-
ta forma, mais de mil contatos são feito diariamente 
e, para que se possa atender a todos, dedicando a 
cada um a atenção necessária, constantemente se 
ampliam o espaço físico e o quadro de colaboradores 
voluntários.

Nas duas Casas, se desenvolvem as mais diversas 
terapias, o CAPC é um Centro de Apoio que prima 
por dar o melhor tratamento com amplo cuidado e 

desvelo. Tamanho volume de trabalho sempre exige 
grande volume de recursos, tanto humanos quanto 
físicos, traduzidos em equipamentos, materiais de 
consumo e para assepsia, alimentação dos internos, 
medicamentos, energia elétrica, pagamento de fun-
cionários e fornecedores, uma lista quase sem fi m de 
itens indispensáveis para atender, com a qualidade 
necessária, aos seres humanos necessitados de aten-
ção e cuidados.

A forma encontrada para equacionar a questão 
fi nanceira foi a realização de eventos que, além de 
proporcionar um encontro festivo e saudável entre 
colaboradores, familiares e simpatizantes de nossa 
causa, ainda deixa em nossos cofres uma reserva fi -
nanceira que cobre as faltas, cada vez mais frequen-
tes, em nossa arrecadação mensal.

A festa se faz com parcerias, trabalho, alegria e 
seriedade. Muitos voluntários se irmanam na venda 

de convites, uma equipe organizadora se esforça  em 
prever e suprir os mínimos detalhes para a realiza-
ção da festa.

Chefs de cozinha se esmeram em produzir e ser-
vir os mais deliciosos sabores de risoto. Este ano, 
foram 88 risoteiros que, por amor, se entregam de 
corpo e alma, transbordando alegria e otimismo.

Parceiros fantásticos são os proprietários do Cen-
tro de Eventos Petry que colocam a sua casa à dis-
posição já pelo sexto ano consecutivo e, sem medir 
esforços, se esmeram no atendimento ao público.

A Direção Geral do NENL/CAPC vem, através 
do Informativo, agradecer a todos os que empenha-
ram esforços, viabilizando a realização do VII Risoto 
Solidário, consolidando e tornando-o não só parte 
do calendário de eventos de nossa Instituição como, 
também, da nossa sociedade.

Vejam as fotos na Página 14.

VII Risoto Solidário


